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Discutir as vrárias linhas de pesquisa na área de Biologia Vegetâl de maneira a obter uma visão
ampla e modema desta área de estudo. Permitir o entendimento das mudanças dê paradigmas e
enfoques nos estudos botânicos e as liúas específicas dos vários docentes atuantes no Instituto
de Biologia. Familiarização com a terminologia e as possibilidades de estudos na área de
Biologia VegetâI. Estimular a opção dos estudantes do inicio do curso de ciências biológicas
por ciuTeiras na árca de pesquisa o ensino de Biologia vegetal oomo uma altemativa
profissional. Traduzir, pâxa o exercício profissional, o coúeoimento e as tecnologias
disponiveis ao uso racional sustentível dos recrrsos natu.ais, associados à manutençâo €
equilíb.io dos ecossistemas, ao sztneâmento e saúde humana. objetjvando a preservação da vida
em todas âs suas formas e manifestâções.

Aprêsentação das vtuias áreas de pesquisa em Biologia Vegetal, inoluindo a divisão clássica que
inclusive define as disciplinas obrigatórias no curso de ciências biológioas, mas também sub-
áreas e liúas de pesquisa específica que est Ío sendo desenvolvidas na úniversidade Federal de
Lrberlândia. Delimitação geral do escopo dos estudos botânioos, os padrôes de diversidade
vegetal e dos processos fisiológicos e genéticos que caracterizam os vegetais.

Introdução e históriâ dos estudos de Biologia Vegetal.
Evolução morfológica das plantas e processos morfogenéticos
Padrões de biodiversidade vegetal no Brasil de uma maneira geral e em Minas Gerais em
particular.
Fisiologia vegetal e desenvolvimento de plantas.
Ecofisiologia de plantas e intemções com o meio ambiente e outros organismos
Biologia reprodutiva de plantas e organiz ção de comunidades vegetai;
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